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			JOÃO RATÃO (ou GRILO)

			Havia um homem que era carvoeiro, e não  gostando daquela vida, meteu-se a ser adivinhão. Foi ter à corte do rei, e disse que tinha ofício de adivinhar. Ora, na corte tinha-se feito por aqueles dias um grande roubo, e o rei queria descobrir os criminosos: mandou vir João Ratão à sua presença, e perguntou-lhe quanto queria para adivinhar quem eram os ladrões. Respondeu o João Ratão que queria que o rei lhe desse três jantares primeiramente. O rei mandou pôr uma mesa com bastantes iguarias, e os criados do palácio começaram a servir o adivinhão. Assim que João Ratão acabou de comer o primeiro jantar, pôs-se a tocar rufo com o garfo e a faca no prato, dizendo muito contente:

			− O primeiro já cá está! O primeiro já cá está!

			Um dos criados que o servira, ouvindo o que João Ratão dizia, entendeu que era consigo, e que ele tinha adivinhado que estava ali um dos ladrões. Ao outro dia João Ratão comeu um segundo jantar, e tornou a bater com o garfo e faca, cantando:

			− O segundo já cá está!  O segundo já cá está!

			O criado teria pedido a um companheiro que fosse servir o adivinhão em lugar dele, e este outro, percebendo que estava tudo descoberto, botou-se de joelhos aos pés de João Ratão confessando tudo, e dizendo-lhe quem eram os outros companheiros, mas que só ele é que podia fazer com que o rei lhes perdoasse. João Ratão descobriu ao rei quem eram os ladrões, e ficou muito acreditado na corte. O rei não o quis mais deixar ir embora, e disse que lhe ia propor uma adivinha; se ele a soubesse explicar, lhe daria a mão da princesa, e se não aceitasse o mandaria matar.

			João Ratão ficou triste como quem via já o fim da sua vida; comeu à mesa com o rei. No fim do jantar trouxeram-lhe um copo cheio de mijo de porca, e ele bebeu. Perguntou-lhe então o rei:

			− Adivinha o que é que agora bebeste!

			João Ratão ficou todo atrapalhado, porque sabia que desta não escapava, e disse:

			− Aqui é que a porca torce o rabo.

			O rei ficou muito admirado de ele ter adivinhado, e cumpriu a palavra dando-lhe a princesa em casamento. Foi o que ganhou o João Ratão, deixando-se de carvoeiro para ser adivinhão.

			Teófilo Braga | Coimbra
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			FREI JOÃO SEM CUIDADOS

			O rei ouvia sempre falar em Frei João Sem Cuidados como um homem que não se afligia com coisa nenhuma deste mundo:

			− Deixa-te estar, que eu é que te hei de meter em trabalhos.

			Mandou-o chamar à sua presença e disse-lhe:

			− Vou dar-te uma adivinha, e se dentro de três dias me não souberes responder, mando-te matar. Quero que me digas:

			Quanto pesa a Lua?

			Quanta água tem o mar?

			O que é que eu penso?

			Frei João Sem Cuidados saiu do palácio bastante atrapalhado, pensando na resposta que havia de dar aquelas perguntas. O seu moleiro encontrou-o no caminho, e lá estranhou de ver Frei João Sem Cuidados de cabeça baixa e macambúzio.

			− Olá, Senhor Frei João Sem Cuidados, então o que é isso, que o vejo tão triste?

			− É que o rei disse-me que me mandava matar, se dentro de três dias eu lhe não respondesse a estas perguntas: − Quanto pesa a Lua? Quanta água tem o mar? E o que é que ele pensa?

			O moleiro pôs-se a rir, e disse-lhe que não tivesse cuidado, que lhe emprestasse o hábito de frade, que ele iria disfarçado e havia de dar boas respostas ao rei.

			Passados os três dias, o moleiro, vestido de frade, foi pedir audiência ao rei. O rei perguntou-lhe:

			− Então, quanto pesa a Lua?

			− Saberá Vossa Majestade que não pode pesar mais do que um arrátel, porque todos dizem que ela tem quatro quartos.

			− É verdade. E agora: Quanta água tem o mar?

			Respondeu o moleiro:

			− Isso é muito fácil de saber; mas como Vossa Majestade só quis saber da água do mar, é preciso que primeiro mande tapar todos os rios, porque sem isso nada feito.

			O rei achou bem respondido; mas zangado por ver que Frei João se escapava das dificuldades, tornou:

			− Agora, se não souberes o que é que eu penso, mando-te matar!

			O moleiro respondeu:

			− Ora. Vossa Majestade pensa que está falando com Frei João Sem Cuidados, e está é falando com o seu moleiro.

			Deixou cair o hábito de frade, e o rei ficou pasmado com a esperteza do ladino.

			Teófilo Braga | Coimbra
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			AS FIANDEIRAS

			Era uma mãe que tinha uma filha e só pensava em casá-la bem. Foi a casa de um mercador que vendia linhagem, e pediu-lhe para que lhe vendesse uma pedra de linho porque a filha fiava tudo num dia. Trouxe o linho para casa e disse à filha:

			− Tens de me fiar esta pedra de linho hoje mesmo, porque amanhã vou buscar mais. Quando voltar a casa quero achar o linho todo fiado.

			− A pequena foi sentar-se à porta, a chorar, sem saber como obedecer à mãe. Passou uma velhinha:

			− A menina o que tem, que está a chorar desse modo?

			− O que hei de ter! É minha mãe que quer à força que lhe fie num dia uma pedra de linho, e eu não sei fiar.

			− Deixe a menina estar, que eu lhe fio tudo se me promete que no dia do seu casamento me há de chamar três vezes tia.

			A menina olhou para dentro de casa e viu o linho remexido, todo fiado. No dia seguinte a mãe foi à loja, gabou muito a habilidade da filha, e pediu outra pedra de linho para ela fiar. A pequena foi-se sentar à porta, a chorar, esperando que passasse a velhinha da véspera. Passou uma outra: 

			− A menina o que tem, que está a chorar dessa maneira?

			A pequena contou-lhe as ordens que tinha recebido da mãe.

			− Pois se a menina me promete que no dia do casamento me há de chamar três vezes sua tia, o linho há de aparecer fiado.

			A pequena prometeu que sim, e olhando para dentro de casa deu com o linho remexido e pronto.

			A mãe foi buscar mais outra pedra de linho, e repetiu-se o mesmo caso; até que passou uma terceira velhinha, que lhe fez tudo com a mesma promessa. O comerciante sabendo daquela habilidade quis ver a rapariga, achou-a bonita e esperta e quis casar com ela; a mãe ficou bem contente porque o noivo era muito rico. O comerciante mandou-lhe um grande presente, com muitas rocas e fusos, para que quando casassem as suas criadas todas pudessem fiar. No dia do casamento, fez-se um opíparo jantar, a que todos os seus amigos assistiram; quando estavam à mesa bateu à porta uma velhinha:

			− Ai! É aqui que mora a noiva?

			− Entre minha tia; sente-se aqui, minha tia; coma alguma coisa, minha tia.

			− Ficaram todos pasmados de verem uma velha tão corcovada com um nariz pencudo. Mas calaram-se. Instantes depois, bateram à porta; era uma outra velhinha:

			− É aqui que mora a noiva que se casou hoje?

			− É, minha tia; entre, minha tia; jante conosco, minha tia.

			A velha sentou-se e todos ficaram pasmados do enorme aleijão que ela tinha nos queixos. Mas continuaram a jantar. Bateram outra vez à porta; era outra velhinha, que fez a mesma pergunta.

			− Ora entre, minha tia; cá a esperávamos, minha tia; há de jantar conosco, minha tia.

			Também não causou menos pasmo esta velha toda corcovada e com as costelas embicadas para fora; mas desta vez os curiosos, principalmente o noivo, perguntaram porque tinham aquelas suas tias tamanhos aleijões.

			Disse a primeira:

			− Tenho assim o nariz porque fiei muito, muito, e as arestas do linho puseram-se assim.

			− E eu, meu sobrinho, tenho assim os queixos porque fiei muito, e fiquei assim por tanto riçar os tomentos.

			− Pois eu, sobrinho, fiquei com estas corcovas por estar sempre para um canto com a roca à cinta.

			O marido tanto que ouviu aquilo, levantou-se e foi pegar nas rocas, fusos, sarilhos, dobadouras e sedeiro e atirou tudo para a rua, declarando que na sua casa nunca mais se havia de fiar, porque não queria que lhe acontecessem à sua mulher iguais desgraças.

			Teófilo Braga | Algarve
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			LINDA BRANCA

			Havia um homem muito rico, que era viúvo e tinha uma filha bastante formosa chamada Linda Branca. Tinha ela imensa pena de ser tão bonita, porque todos a queriam. Pediu ao pai que lhe desse um vestido azul e cinzento; o pai deu-lho. Depois pediu-lhe que lhe desse um vestido azul prateado. Teve logo o vestido. Tornou a pedir outro azul e dourado; o pai fez-lhe a vontade. Tinha Linda Branca uma vara de condão e ela pediu-lhe que a fizesse feia naquele mesmo instante. Ela vestiu uma peliça e uma máscara muito feia, e foi dali para fora servir de criada. Chegou a um palácio aonde naquele tempo morava um rei, que era solteiro, e ficou por criada. Os moradores da cidade juntaram-se para fazerem uma grande festa que durava três dias. Linda Branca pediu à rainha licença para ir àquelas festas. A rainha disse:

			− Pede ao rei meu filho, que só ele governa.

			Ela foi pedir licença ao rei quando estava calçando as botas. Ele lhe disse:

			− Olha que te atiro esta bota.

			Depois que o rei foi para a festa, Linda Branca disse:

			− Minha vara do condão, põe-me pronto um carro e preparos para eu ir à festa.

			Vestiu-se de azul e cinzento e foi. Acabou-se a festa e ela tratou de fugir. O rei e os outros senhores seguiram atrás dela, e só o rei lhe apertou a mão e perguntou:

			− De que terra é?

			− Sou da terra da bota.

			E fugiu. Chegando o rei a casa, ela estava como de costume. No seguinte dia foi outra vez pedir licença ao rei, que lhe disse:

			− Olha que te dou com esta vergasta.

			Linda Branca foi outra vez de azul e prateado. Chegando lá, todos gostaram muito mais de a ver. No fim da festa o rei chegou ao pé dela e disse:

			− A senhora donde é?

			− Sou da terra da vergasta.

			Chegou-se ao último dia, ela foi pedir licença para ir à festa. O rei tinha a toalha na mão e respondeu:

			− Olha que te dou com a toalha.

			Linda Branca foi desta vez de azul e dourado. Ao sair, o rei lhe apertou a mão e lhe perguntou:

			− De que terra é?

			− Sou da terra da toalha.

			Não compreendeu o rei isto, e ficou doente de pena de não saber donde era aquela formosura. Chegou a ponto que quis que os seus amigos viessem passear à roda do palácio. Linda Branca, que sabia da doença do rei, vestiu-se com o primeiro vestido com que tinha aparecido e chegou a uma janela. Um amigo do rei viu-a:

			− Oh, que linda cara vi numa janela do palácio!

			O rei olhou, mas não viu nada, e seguiu a toda a pressa para o palácio; chegou ao lado da rainha sua mãe, e disse:

			− Quem está cá de fora?

			− Ninguém, se não a gente do costume.

			Segundo dia, esteve com os olhos a espreitar, mas, descuidado, ela chegou com o segundo vestido e só os amigos do rei a viram. Correndo à maior pressa ao palácio, a rainha-mãe disse-lhe o mesmo que no dia antecedente.

			Terceiro dia, o rei espreitou e então viu a mesma senhora da véspera, com o vestido azul e enramado de ouro. Correndo com grande pressa, apanhou Linda Branca com uma pequena borda do vestido dourado de fora e disse:

			− Eu te ordeno que dispas este fato.

			Ela obedeceu, e então o rei pode ver a senhora de que tanto gostara no dia da festa. Linda Branca contou o motivo de tudo aquilo, e três dias duraram as festas do casamento.

			 

			Quem o disse está aqui,

			Quem o quer saber vá lá,

			Sapatinhos de manteiga

			Escorregam mas não caem.

			Teófilo Braga | Ilha de S. Miguel, Açores
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